
Correspondência: Patrick Leonardo Nogueira da Silva. Hospital Santa Casa de Misericórdia de Piumhi, Piumhi, MG, Brasil. Praça Guia Lopes

Centro, CEP: 37925000, Piumhi, MG, Brasil. E-mail: patrick_mocesp70@hotmail.com 

Recebido em: 21 Jan 2017; Revisado em: 9 Abr 2017; 29 Abr 2017; Aceito em: 1 Maio 2017

J. Health Biol Sci. 2017; 5(3):247-252                                  doi:10.12662/2317-3076jhbs.v5i3.1187.p247-252.2017

                                     ARTIGO ORIGINAL

Atenção farmacêutica e os potenciais riscos da polifarmácia em idosos usuários 

de uma farmácia-escola de Minas Gerais: aspectos socioeconômicos, clínico e 

terapêutico

Pharmaceutical attention and the potential risks of polypharmacy in elderly 

users of a school-pharmacy in Minas Gerais: socioeconomic, clinical and 

therapeutic aspects

Patrick Leonardo Nogueira da Silva1 (orcid.org/0000-0003-2399-9526), Arley Gomes Xavier2, Denival Alves de Souza2, Maria 

Dolores Tiago Vaz3,4

1. Hospital Santa Casa de Misericórdia de Piumhi, Piumhi, MG, Brasil. 2. Discente do curso de Farmácia pelas Faculdades Unidas do Norte de Minas 

(UFJF), Juiz de Fora, MG, Brasil. 4. Docente no curso de Farmácia pelas Faculdades Unidas do Norte de Minas (FUNORTE), Montes Claros, 

Resumo            

: to investigate the pharmaceutical attention of the potential risks of polypharmacy in elderly users of a school pharmacy of Minas Gerais regarding 

socioeconomic clinical and therapeutic aspects. 

30 elderly users of a Pharmacy-School. A semi-structured interview was used as a data collection instrument. They were analyzed through non-probabilistic 

simple descriptive epidemiology.  the female gender predominated, with elderly women in between 60-70 years, complete elementary school, who 

used the medication correctly, did not forget to use it, did not know about non-pharmacological therapy and the risks of the polypharmacy, did not have 

: the use of polypharmacy is predominant in elderly women of low socioeconomic level, predisposed to the onset and complications of chronic 

non-communicable diseases, with a prevalence of systemic arterial hypertension, due to the lack of knowledge regarding non-pharmacological therapy and 

drug dependence.

Pharmaceutical Care. Prescription Drug Misuse . Quality Improvement.

            

aspectos socioeconômicos, clínicos e terapêuticos. 

foram analisados por meio de epidemiologia descritiva simples, não probabilística. : predominou o gênero feminino, com idade entre 60-

sistêmica prevaleceu entre as patologias relatadas pelos idosos. : o uso da polifarmácia é predominante em mulheres idosas, de baixo nível 

socioeconômico, predispostas ao surgimento e complicações de doenças crônicas não transmissíveis, com prevalência da hipertensão arterial sistêmica, em 

 Atenção Farmacêutica. Uso Indevido de Medicamentos sob Prescrição. Melhoria de Qualidade.

INTRODUÇÃO

 Nos países em desenvolvimento, como o Brasil, o envelhecimento 
da população encontra-se relacionado às diversas tecnologias 
de saúde, que trazem diminuição da fecundidade, redução da 

atender aos anseios da população idosa1.

O Ministério da Saúde (MS) assegura a atenção integral à 
saúde do idoso, por intermédio do Sistema Único de Saúde 

e serviços, para a prevenção, promoção, proteção e recuperação 
da saúde, incluindo a atenção especial às doenças que afetam 
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preferencialmente os idosos2.

que os anos avançam3.

pode causar a desistência do indivíduo ao tratamento, além de 
elevar os custos com a manutenção da saúde e aumentar os 

4.

A parte da população mais sujeita à polifarmácia são os 
idosos por possuírem diversas doenças, sendo algumas 
crônicas, surgindo a necessidade do uso de várias drogas com 

além de aumentar os incômodos dos efeitos já esperados 
das drogas com o agravamento das patologias já existentes. 

número de fármacos e nas menores dosagens possíveis, 

e melhora no quadro de saúde do idoso, assim como melhoria 
na qualidade de vida (QV)5.

Com o passar dos anos, o uso de fármacos se torna indispensável 

para minimizar os riscos deste uso por meio da atenção 

interpretada como uso correto dos medicamentos, respeitando 

limites e as necessidades de cada usuário, gerando adesão e 
sucesso ao tratamento, visando sempre a ganhos na qualidade 

6.

dos potenciais riscos da polifarmácia em idosos usuários de 
uma farmácia-escola de Minas Gerais quanto aos aspectos 

MÉTODOS

Departamento de Farmácia das Faculdades Unidas do Norte de 

Minas/FUNORTE. Montes Claros (MG), Brasil. 2016.

Faculdades Unidas do Norte de Minas (FUNORTE), Campus da 

Claros, Minas Gerais (MG). A amostra foi composta por trinta 
idosos usuários desta Farmácia-Escola.

comum e consiste em selecionar uma amostra da população 
que seja acessível, ou seja, os indivíduos empregados nessa 
pesquisa foram selecionados porque eles estavam prontamente 
disponíveis.

Foram adotados os seguintes critérios de inclusão para 

em tratamento e acompanhamento nas clínicas do referido 

Foi enviada uma carta de apresentação e um Termo de 

orientada quanto às diretrizes da pesquisa, tendo assinado o 

dados foi realizada durante o 2º semestre de 2016, nos meses 

de coleta de dados. A entrevista foi adaptada pelo pesquisador 

paciente. 

 (SPSS®), versão 

Resolução nº 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde (CNS), 
o qual regulamenta as pesquisas envolvendo seres humanos7. 
O projeto de pesquisa foi apreciado e aprovado pelo Comitê de 

Livre e Esclarecido (TCLE) autorizando sua realização.
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RESULTADOS

Tabela 1
Escola, Campus Amazonas. Montes Claros, 2016. (n=30)

Variáveis Nº %

Gênero

   Masculino 08 26,6

   Feminino 22 73,4

Faixa etária (anos)

   60-70 18 60,0

   70-80 12 40,0

Escolaridade

   Ensino Fundamental completo 63,3

   Ensino Médio completo 11 36,7

dos riscos da polifarmácia é de conhecimento de uma minoria 

não.

entrevistados possuem acompanhamento de um cuidador 
durante seu tratamento, mas não há uma orientação por 

as consequências da doença.

algum grupo de apoio ao idoso, em suas tarefas diárias e, como 
consequência disso, não fazem a administração correta sem 

dos riscos que se encontram, tanto na administração dos 

Todos os idosos entrevistados neste estudo declararam ser muito 
importante a realização desta pesquisa. Sendo assim, segundo 
eles mesmos, essa troca de informação faz  que os cuidados 

uma QV melhor.

Tabela 2

Escola, Campus Amazonas. Montes Claros, 2016. (n=30)

Variáveis SIM NÃO

Nº % Nº %

medicamentos.
26 86,6 04 13,4

medicação.
06 20,0 24 80,0

Sente-se diferente ao esquecer a 
medicação.

11 36,7 63,3

Conhecimento quanto à terapia 07 23,4 23 76,6

Conhecimento dos riscos da 
polifarmácia.

10 33,3 20 66,7

Faz uso de plantas medicinais 02 6,7 28

tratamento.
03 10,0 27

Possui acompanhamento de 05 16,6 25 83,4

Reside sozinho. 01 3,3

Possui algum acompanhamento 
nas tarefas diárias.

03 10,0 27

Esta pesquisa é importante. 30 100,0 00 0,00

Para de tomar o medicamento 02 6,7 28

Para de tomar o medicamento 02 6,7 28

demais fármacos relatados. Em seguida, prevaleceu o uso da 

prevaleceu entre as patologias relatadas pelos idosos. 
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o estresse e o consumo excessivo de álcool e sal. Doenças 

Tabela 3.
da Farmácia-Escola, Campus Amazonas. Montes Claros, 2016. 
(n=30)

Fazem uso de Medicamentos
Sim Não

Nº % Nº %

AAS 100mg 05 16,6 25 83,4

Anlodipina 5mg 02 6,6 28

Atenolol 25mg 01 3,3

Captopril 25mg 02 6,6 28

Carvedilol 12,5mg 01 3,3

Carvedilol 25mg 03 10,0 27

Digoxina 0,25mg 04 13,3 26 86,7

Enalapril 20mg 01 3,3

Espironolactona 25mg 05 16,6 25 83,4

Furosemida 40mg 04 13,3 26 86,7

07 23,3 23 76,7

02 6,6 28

Losartana 25mg 02 6,6 28

Losartana 50mg 13 43,3 17 56,7

30,0 21 70,0

Tabela 4.
usuários da farmácia-escola, Campus Amazonas. Montes Claros, 
2016. (n=30)

Patologias
Sim Não

p-valor ± DPc
n % n %

22 73,3 08 26,7

06 20,0 24 80,0 0,600±12,727

Bronquite 01 3,3

Dorsalgia 06 20,0 24 80,0 0,600±12,727

Gota/Artrite gotosa 02 6,6 28 0,866±18,384

DM 30,0 21 70,0 0,400±8,485

01 3,3

Osteoporose 03 10,0 27

Glaucoma 02 6,6 28 0,866±18,384

04 13,3 26 86,7 0,733±15,556

01 3,3

Gastrite nervosa 01 3,3

Esquizofrenia 01 3,3

Aneurisma 01 3,3

01 3,3

Lúpus Eritematoso 
Sistêmico

01 3,3

doença caracterizada pela elevação da glicose sanguínea 
(hiperglicemia). Pode ocorrer devido a defeitos na secreção ou 

8. A principal função da insulina 
é promover a captação de glicose para dentro das células 

em sua produção, resulta, portanto, na hiperglicemia da 
corrente sanguínea.

DISCUSSÃO

A senilidade é o processo de envelhecimento associado a 

e até a morte . Neste estudo, a maior parte da amostra foi 
composta por mulheres no início da fase senil, com idade entre 
60-70 anos e ensino fundamental. Em um estudo realizado no 

10

(PNAUM) realizada com idosos, a escolaridade referida pelos 
11

com o processo de envelhecimento, de modo a fazer mais uso 
de polifármacos.

traz dados importantes quanto aos cuidados que os pacientes 
idosos possuem em relação aos medicamentos na ocasião 
em que a maioria dos entrevistados realizava a administração 
dos fármacos de forma correta, em horários determinados 
pelo médico, seguindo a posologia em segurança para ter 
sucesso em sua terapia, organizando-se para que ocorra o 
esquecimento da administração dos medicamentos12. Nesta 

modo a realizar a promoção da saúde do idoso.
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para a manutenção dos cuidados à saúde. Neste estudo, a maior 

com proporção superior a cinco vezes no ano13. Este resultado 

representantes a DM e a hipercolesterolemia, e processos 

idosos que faziam uso da polifarmácia apresentavam até quatro 

14. Neste mesmo estudo, a maior parte da 

Vários estudos demonstram que a prescrição de medicamentos 
inapropriados para idosos está fortemente associada com 

risco elevado de mortalidade. A presença, na prescrição, 

risco de desencadeamento de RAM, que é responsável por 

15-17. A 
maioria dos idosos entrevistados possuía mais de uma patologia, 

necessitando, assim, de atenção e cuidados especiais para essa 
população.

CONCLUSÃO

Neste estudo, conclui-se que o uso da polifarmácia 

de doenças crônicas não transmissíveis, com prevalência da 
hipertensão arterial sistêmica, em decorrência da falta de 

medicamentosa.

alguma patologia crônica, quando comparadas aos homens. 
As mulheres tendem a se prevenir mais do que os homens, 
de modo a apresentar maiores necessidades com relação 
aos cuidados, principalmente no que compete à atenção 

como a farmacoterapia. Porém, a mortalidade feminina tende a 
ser menor que a masculina.

a diminuir a dependência pelo fármaco. Essa dependência 

saúde do idoso.
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